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Colônia de alienadas do Engenho de Dentro: 
Caracterização das internas (1921-1927)
RESUMO | O objetivo deste estudo é caracterizar mulheres alienadas transferidas do Hospício Nacional de Alienados para a Colônia de 
Alienados do Engenho de Dentro (1921-1927). Estudo na perspectiva da história serial, utilizando observação documental para realizar 
análise das fontes, que são os prontuários. Foram elencados 164 prontuários de alienadas transferidas para a Colônia do Engenho de 
Dentro. Após análise dos prontuários, as alienadas foram caracterizadas por meio dos registros descritos nos prontuários, traçando 
perfil etário, étnico, patológico dentre outros. Concluímos que, de fato, encontrou-se descrito registros com dados concretos sobre as 
mulheres alienadas. Porém, nenhum dado sobre cuidado de enfermagem pode ser extraído desses documentos.
Palavras-chaves: história da enfermagem; psiquiatria; enfermagem.

ABSTRACT | The aim of this study is to characterize alienated women transferred from the National Hospice for the Insane Cologne 
Disposed of Engenho de Dentro (1921-1927). This is a study in view of the serial story, using documentary observation to perform 
analysis of the sources, which are the records. 164 were listed disposed of records transferred to the Colony of Engenho de Dentro. 
After analyzing the charts, the alienated were characterized by means of the records described in the records, tracing age profile, 
ethnic, pathological among others. We conclude that in fact, found himself described records with concrete data on alienated women. 
However, no data on nursing care can be extracted from these documents.
Keywords: history of nursing; psychiatry; nursing.

RESUMEN | El objetivo de este estudio es caracterizar las mujeres enajenadas transferidas del manicomio nacional para la colonia de 
enajenados del Engenho de Dentro (1921-1927). Estudio sobre las perspectivas de la historia serial, utilizando observación documental 
para realizar el análisis de las fuentes, que son los registros. Fueron enumerados 164 tablas de enajenados a la Colonia del Engenho 
de Dentro. Después del análisis de los registros médicos, las enajenadas se caracterizaron por medio de los registros que se describe 
en las tablas, por medio de la edad, étnicas y patologías. Concluye  que de hecho, describió los registros con datos reales acerca de las 
mujeres enajenadas. Sin embargo, no hay datos sobre cuidado de enfermería en estos documentos.
Descriptores: historia de la enfermería; psiquiatría; enfermería.
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INTRODUÇÃO

Ao encontrar a publicação 
intitulada “Soluções lúcidas 
– coleção de estudos da psi-

quiatria que passa por inventariança no 
Instituto Nise da Silveira” nos permitiu 
identificar que o órgão citado possuía 
acervo documental pouco conhecido e 
explorado, com trinta e cinco mil pron-
tuários das Alienadas. Cita a matéria 
veiculada que, em 1993 foi iniciado o 
projeto de recuperação dos documen-
tos e que, os mesmos se encontravam 
encaixotados, estando alguns danifica-
dos1. 

Cabe salientar que entre a queda do 
Império e início da República, o Hospí-
cio Pedro II passou a se chamar Hospí-
cio Nacional de Alienados (HNA), por 
meio do Decreto n.º 206-A, de 15 de 
fevereiro de 1890, desvinculando-se 
da Santa Casa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro, passando a ser subordinado 
ao Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores2. O Decreto n.º 508, de 21 de 
junho de 1890, regulamentava a mis-
são do Hospício no sentido de socorrer, 
gratuitamente ou mediante retribuição, 
os indivíduos de ambos os sexos, sem 
distinção de nacionalidade, os enfer-
mos de alienação mental que careciam 
de tratamento3. 

Ressalta-se que o conceito e a in-
terpretação da loucura vinculados ao 
padrão normativo de conduta social fo-
ram, paulatinamente, se concentrando 
em determinados grupos eleitos como 
responsáveis e capacitados para tal jul-
gamento, fazendo da loucura, respon-
sabilidade da administração pública, 
centrada na saúde e segurança social 
no Brasil do início do século XX4.

A literatura aponta que os Aliena-
dos das classes sociais com menor po-
der aquisitivo não recebiam o cuidado 
adequado, sendo responsabilidade 
da saúde pública a assistência. Com 
a implantação dos modelos europeus 
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de psiquiatria, pode-se entender que, 
o atendimento e a desagregação ocor-
riam com os alienados da sociedade 
brasileira4.  Sendo assim, a finalidade 
do funcionamento dos hospícios, à 
época, era isolar os loucos do convívio 
social, segregando essas pessoas ado-
ecidas e rotuladas como tal, do centro 
urbano2.

Fundamentados na noção de higie-
nismo afirmam que os alienados eram 
retirados do meio social com o intuito 
de não procriação de novos indivíduos 
que, na avaliação da época, poderiam 
ser portadores de alienação, havendo a 
segregação, tanto do gênero masculino 
quanto do feminino2,4.

Inegável a condição de superlo-
tação do HNA, levando à criação da 
Colônia de Alienadas, pelo Decreto n.º 
8.956, em 06 de setembro de 1911(5). 
A materialização da Colônia de Aliena-
das do Engenho de Dentro (CAED) se 
deu em terreno cedido pela Marinha, 
como objetivo de receber, exclusiva-
mente, pacientes indigentes do sexo 
feminino transferidas do HNA2.

Cabe destacar que nas décadas de 
1910 e 1920, o cuidado prestado às 
alienadas não foi transposto completa-
mente do modelo francês para o mode-
lo alemão, como almejava Juliano Mo-
reira, um dos pioneiros da psiquiatria 
Brasileira, uma vez que os cuidados 
prestados eram uma composição fran-
co-germânica, já que iniciaram técni-
cas novas como Assistência Hétero-Fa-
miliar (AHF) e Klinoterapia, as técnicas 
antigas como o banho4.

Isto implicava que, o cuidado 
prestado às alienadas no Brasil, até 
a segunda década do século XX, era 
experimental extraído de referências 
psiquiátricas da escola francesa e, pos-
teriormente, alemã. Isto se dava por 
meio de viagens dos médicos brasilei-
ros aos países citados e da produção 
científica daquele tipo de prática psi-
quiátrica.

Neste contexto, o objetivo do pre-
sente estudo é caracterizar as mulheres 

alienadas transferidas do HNA para a 
CAED (1921- 1927).

Pensar na lógica desta proposta 
é possibilitar o olhar do presente so-
bre o passado, quando enfermeiras e 
médicos investiram em determinadas 
práticas para chegar aonde chegamos. 
Ademais, evidenciar dados do passa-

do com olhar do presente é evidenciar 
condutas e possibilitar reflexões críti-
cas dos aspectos da prática realizada 
na psiquiatria e sustentação de discur-
so político, tendo por base a historio-
grafia deste campo do conhecimento.  

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo na perspec-

tiva da história serial que aborda te-
mas presentes com fonte documental 
de certa homogeneidade, ao mesmo 
tempo em que possibilita demonstrar o 
comportamento de um fato ou fenôme-
no por meio do tempo. Em outras pa-
lavras, de tornar serial as informações 
contidas nos documentos com intuito 
de identificar regularidades. Para tanto, 
se utilizou a concepção de observação 
documental que abrange a técnica de 
análise, que se aplica ao estudo de do-
cumentos com a finalidade de obter 
observação de forma mensurável da 
realidade6. 

Isto implicou que nesta pesquisa, os 
prontuários das alienadas da Colônia 
do Engenho de Dentro foram elenca-
dos para constituírem, primeiramente, 
o corpus documental do estudo, que se 
encontram localizados no Instituto Mu-
nicipal Nise da Silveira.

Esclarece-se que deve ser enten-
dido como prontuário, o aglomerado 
de documentos que oferece modo de 
conhecer as práticas de rotina institu-
cional, o contexto histórico e cultural, 
os diagnósticos e terapêuticas utilizada 
no período7. Desta forma, ele é o regis-
tro que se permite ter acesso ao histó-
rico clínico, contendo as prescrições e 
cuidados desempenhados pela equipe 
multiprofissional de um paciente.

Assim, os prontuários das interna-
das da CAED devem ser entendidos 
com a massa documental da pesquisa. 
Esta é a produção do conhecimento, 
conformada aos elementos constituti-
vos do documento, que se dá através da 
mediação compreendida como absor-
ção das novas ideias, análise e crítica 
para a complementaridade do conheci-
mento acumulado8.

O critério de inclusão documental 
foi a de localização dos prontuários nas 
dependências do arquivo do Centro de 
Estudo Aperfeiçoamento e Treinamento 
Dr. Paulo Elejalde (CETAPE), sendo de-
limitado nos prontuários das alienadas, 
as transferidas do HNA para CAED e o 
critério de exclusão foram os prontuá-

"Nas décadas de 1910 
e 1920, o cuidado 

prestado às alienadas 
não foi transposto 
completamente do 

modelo francês para 
o modelo alemão, 

como almejava Juliano 
Moreira, um dos 

pioneiros da psiquiatria 
Brasileira, uma vez que 
os cuidados prestados 
eram uma composição 
franco-germânica, já 

que iniciaram técnicas 
novas como Assistência 
Hétero-Familiar (AHF) e 
Klinoterapia, as técnicas 
antigas como o banho"
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rios das alienadas que não foram trans-
feridas para a mesma instituição. 

Para tanto, neste estudo se procu-
rou evidenciar as variantes das inter-
nadas no HNA que foram transferidas 
para a CAED, a saber: diagnóstico de 
internação, idade, tendo para entendi-
mento destas variantes a descrição do 
impresso de parte do prontuário, seção 
de origem na transferência, registro de 
alienação policial, tipificação da alta e 
nacionalidade das alienadas.

Importante salientar que houve a 
proteção da identificação das alienadas 
no prontuário, sendo utilizando um có-
digo com o número de registro contido 
no prontuário institucional à época. Tal 
estratégia é prevista na Resolução n.º 
466/2012 pelo Conselho Nacional de 
Pesquisa (CONEP), bem como o mes-
mo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (CEP/UNI-
RIO), sob protocolo n.º 910.403/2014. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao serem iniciadas as análises dos 
prontuários das alienadas internadas 
no HNA no período de 1921 a 1927, 
transferidas para a CAED, emergiu a 
estrutura do documento, com formata-
ção retangular vertical, a largura menor 
que a altura, com a formatação adotada 
obedecendo à orientação geométrica, 
facilitando o entendimento do docu-
mento, proporcionando preenchimento 
adequado9.

A escolha da diagramação foi em-
basada em soluções práticas como 
acomodação de linhas mais retangu-
lares na largura, criando condições 
propícias ao melhor aproveitamento do 
papel, não havendo nenhuma padro-
nização a ser mantida como universal. 
Além do formato prático, a disposição 
em que foi realizada a diagramação do 
documento, proporcionou melhor or-
ganização de cada folha. Isto implicou 
na melhor aplicação da materialidade 
do impresso utilizado pelos usuários, 
na medida em que facilitava o manu-

seio10.
Existem maneiras pelos quais os 

escritos e os seus suportes contribuem 
para compreensão de seus significados, 
sendo possível determinar por meio do 
texto, a influência sobre o documen-
to11.

Durante a análise documental dos 
prontuários, foi observada a presença 
de registro de alienação policial. Como 
já mencionado, o HNA, era vinculado 
ao Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, quando se identificou em al-
guns destes documentos que havia a 
presença do Exame de Alienação Poli-
cial, que era realizado pelo serviço mé-
dico-legal da Secretaria de Polícia do 
Distrito Federal, 64% dos prontuários 
analisados não possuíam este formulá-
rio registrado.

Com a observação na documen-
tação, foi verificado o percentual de 
prontuários que possuíam o registro de 
alienação policial, evidenciando a não 
prevalência do registro, 

A consulta aos prontuários das alie-
nadas internadas por transferência do 
HNA para a CAED evidenciou que à 

época a instituição de origem era di-
vidida em seções, sendo as de maior 
frequência: Cirurgia, Pavilhão Bourne-
ville, Esquirol, Morel e Pavilhão Grie-
singer. 

Ressalta-se que, inicialmente, acre-
ditava-se que as alienadas eram inter-
nadas, diretamente na CAED, porém 
após a análise dos documentos, pron-
tuários, se pode evidenciar que não 
havia tais internações diretas, mas sim, 
transferências do HNA para a CAED, 
sendo elas oriundas das seções do 
HNA, a saber: Esquirol, Morel e Pavi-
lhão Griesinger. 

Durante a coleta de dados foram 
verificados os motivos pelos quais as 
alienadas recebiam altas, dentre eles, 
foram identificadas duas condições: 
alta por melhora clínica e óbito.

Alta por melhora clínica seria quan-
do o médico alienista informava que a 
paciente possuía condições de retorno 
à sociedade, sem que tivesse prejuízos 
psicossociais no momento de sua rein-
tegração ao convívio social e; a alta 
por óbito, quando a paciente evoluía 
a óbito por qualquer razão ou motivo 

 

Figura 1. Capa do prontuário de uma das alienadas internadas em 1927. Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil, 2018

Fonte: Prontuários das Alienadas internadas na Colônia de Alienados do Engenho de Dentro, 
Fundo Hospício Nacional de Alienados, serie Internação.
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no período em que estava internada na 
CAED.

Destarte, foram consultados o to-
tal de um mil setecentos e quarenta e 
oito prontuários de mulheres que foram 
internadas no HNA. Ao se aplicar os 
critérios estabelecidos resultaram em 
cento e sessenta e quatro prontuários 
de internadas transferidas para a CAED.

O fato de emergirem nove países no 
universo das alienadas nos faz entender 
que a imigração para o Brasil na época 
era um fato concreto. O país oferecia 
oportunidades de emprego e sobrevi-
vência. Entendeu-se que havia proces-
so de imigração para o Brasil, tendo em 
vista o que norteava a época. Dito de 
outra maneira, se vivia em período pós-
-guerra na Europa (I Guerra Mundial), e 
vislumbravam o Brasil como destino de 
país próspero, pois estava em evidência 
o ciclo do café ou como era conhecido, 
ciclo do ouro negro, que perdurou de 
1800 a 1930, atraindo mão de obra de 
todas as partes do mundo para esse se-
tor econômico12. Ademais, após a abo-
lição houve grande afluência de mão 
de obra imigrante, principalmente, do 
Sul e Leste da Europa13.  

Considerando o descrito acima, o 
Decreto n.º 508, de 21 de junho de 
1890, garantia o direito à assistência. 
Ao se articular estes dados, pode-se in-
ferir que, com o declínio do ciclo do 
ouro negro, na década de 1920, foi 
iniciada a crise. Desta forma, com a 
“falta de emprego” associada ao códi-
go de linguagem português, distante da 
matriz linguística dos emigrantes euro-
peus, emergia na sociedade as ocorrên-
cias chamadas de “vadiagem”, e como 
o HNA estava subordinado ao Mistério 
da Justiça, algumas das internadas não 
possuíam alienação mental e sim cultu-
ral e linguística, deixando transparecer 
que o comportamento instituído pela 
sociedade era um fator predominante 
para a ocorrência de internações12-13.

Diagnóstico de internação
Os diagnósticos descritos das alie-

nadas careciam de padrão técnico que 
se justifica sua permanência na institui-
ção asilar. Constata-se, portanto, que 
parte de suas internações fazia alguma 
referência ou correlação com a utiliza-
ção de álcool, desvio de conduta, en-
tre outros, como se pode identificar na 
Figura 2.

Encontramos nos prontuários ana-
lisados doenças relacionadas à idade, 
como demência senil, doenças venére-

as (sífilis), e outras relacionadas à al-
teração comportamental, como psicose 
maníaca depressiva.

Levando-se em consideração os as-
pectos sincrônicos, temos um período 
conturbado para a mulher, pois elas vi-
viam a crise do pós-guerra, declínio do 
ciclo do ouro negro, pós-epidemia da 
gripe espanhola, dentre outros. Desta 
forma, podemos alinhavar um perfil da 
mulher que, por meio da técnica da in-

 

Figura 2. Diagnóstico das Alienadas internadas na Colônia de Alienados do Engenho 
de Dentro, 1921-1927. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018.

Fonte: Prontuários das Alienadas internadas na Colônia de Alienados do Engenho de Dentro, 
Fundo Hospício Nacional de Alienados, serie Internação.

 

Figura 3. Idades das internas na Colônia de Alienados do Engenho de Dentro, 1921-
1927. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018.

Fonte: Prontuários das Alienadas internadas na Colônia de Alienados do Engenho de Dentro, 
Fundo Hospício Nacional de Alienados, serie Internação.
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ferência, caracterizá-la como viúva por 
detrimento da primeira Grande Guer-
ra, ou devido à gripe espanhola, por 
exemplo, sob argumentação de que:  

“A gripe espanhola foi um dos acon-
tecimentos sanitários do século XX que 
mais fortemente atualizou a experiên-
cia trágica provocada por epidemias, 
as "pestes" que assolaram a humani-
dade no decorrer da história. Imagens 
de devastação, sofrimento, desespero. 
Inúmeros doentes e mortos”14.

Balizado pelo texto acima, pode-
-se entender que em alguns casos, a 
mulher se via obrigada a sustentar a 
família. Desta forma, submetiam-se as 
ações e atos que não eram aceitáveis 
pela sociedade, como promiscuidade 
sexual, o que levava muita das vezes 
ao diagnóstico de sífilis. Em outros ca-
sos, observou-se nos prontuários que, 
neles existiam casos de mulheres que 
eram internadas devido ao quadro de 
alcoolismo, ou até mesmo de psicose, 
psicose maníaco-depressiva, o que se 
infere como fator para a ocorrência 
destes pequenos delitos, a falta da figu-
ra masculina para provedor para o lar.

Idade
Na CAED não foram identificados 

documentos com qualquer referência a 

idade mínima para entrada, permanên-
cia, ou saída da alienada. Para melhor 
exemplificação, foi realizado o agrupa-
mento com intervalo de 10 anos. Desta 
forma, isto resultou na representação 
da Figura 3.

Na Figura 3 se evidencia a ausên-
cia de alienadas de zero a nove anos 
no que se refere à transferência para 
a CAED. Parte das internadas (57) ti-
nha entre vinte a vinte e nove anos, 
e a maioria (99) estava na faixa etária 
compreendida entre 20 a 39 anos. Este 
grupo compreendia mulheres em idade 
fértil com possibilidade de vida sexu-
al ativa, o que conduz a inferência de 
tratar-se de mulheres que poderiam ter 
como estratégia de sustento, o uso do 
corpo para atividade sexual.

A expectativa média da população 
mundial, em 1900, era em torno de 30 
anos, com projeção após os anos 2000 
de ultrapassar os 60 anos. Como 39% 
da população feminina internada na 
CAED ultrapassava esse marco demo-
gráfico15, pode ser analisada a presença 
de pessoas com idades avançadas para 
a época, se agregarmos o conhecimen-
to dos diagnósticos encontrados. 

CONCLUSÃO

O presente estudo caracterizou as 

internadas transferidas do HNA para 
a CAED por meio dos prontuários no 
período compreendido entre 1921 a 
1927. As variantes de diagnóstico de 
internação e idade foram evidenciadas 
nos 164 prontuários das alienadas. Os 
diagnósticos encontrados revelaram 
que as alienadas internadas no CAED 
nem sempre sofriam de alienação men-
tal, podendo ser verificado interven-
ções decorrente ao desvio de conduta 
ou por doenças da idade como senili-
dade. 

Outro dado mediante a variante 
idade possibilitou entendimento que a 
maioria das mulheres internadas pos-
suía de 20 a 39 anos, consideradas 
férteis no ciclo reprodutivo e, portanto, 
mereciam atenção de controle em seus 
comportamentos sociais, pelo entendi-
mento da moralidade adotada à época.

Mediante análise e discussão dos 
resultados apresentados, pode-se evi-
denciar que a população internada na 
CAED advinda do HNA, como possi-
bilidade de aplicação da proposta da 
AHF nas dependências institucionais, 
eram almejadas como candidatas em 
potencial a experimentarem cuidados 
diferenciados na década de 1920, mas 
isto é um pressuposto a ser investigado 
em outro estudo. 
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